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A gente chega e dá por entrar
num mundo diferente. E senta-se
no Baílote. Respira quadros de
uma poesia artesanal, onde o mar

é tema para meditação e pede (a
miséria de) uma bica. E copo com

água. Água? Água não temos -

servem de resposta. I Aeabou-se
ontem, veio hoje de manhã e de­
sapareceu, novamente.

.
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I J Aumenta assustadoramente nes fins-de-semana o número '"
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de vítimas em acidentes na estrada. E então quando o tempo _.jI!!:;¡ JO! .. .melhora e a temperatura sobe, os desastres sobem também, em '"

progressão geométrica.
É verdade que isso não acontece só em Portugal e que o

� facto está intimamente ligado ao aumento do parque automõ- I.. vel. Mas também é verdade que grande parte dos acidentes é ""

� provocada pela imprevidência de quem vai ao volante, São j;. ultrapassagens perigosas, são excessos de velocidade, são pe- I
� quenas distracções que se transformam em grandes tragedias I
, de um momento para o outro.

.
ii!!

� Quantos organismos tentam, no nosso País, aconselhar o i¡ automobilista? Cada vez há mais e cada dia é mais rigorosa a �::: obtenção da carta de condução. As brigadas de trânsito vigiam, I.. as operações de auto-stop sucedem-se, a Prevenção Rodoviá- �� ria propõe, mas a verdade é que ru¡ pessoas não acompanham e, ::;i inconscientemente, lançam-se no pior caminho que se chama �
� «írresponsabilidade». .

..

.

::;
� A .«Morte na Estrada» é U.lU: gravíssímç problema. do nosso ;
jiii tempo, mas a solução não. está à vista porque os «assassinos da �
, Estrada» proliferam, correm ao nosso lado, ultrapassam-nos, JI!:

::: enfrentam-nos e perseguem-nos. Para esses, a Lei terá de ser I
• mais severa pois será a única maneira de pôr um travão à in- . I� cansável subida de acidentes e de defender a vida do próxi- ii!
• mo. - M. B. I
� . il!!
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A LBUFEŒA. Barco polvilhado
de raças que vão dos homens

algarvios, chapeludos, de mar no

sangue, fazendo coro. nas taber­
nas-baíúcas, de palmo - e - meio,
herdades do passado não muito
distante e, por ele, receosas do
porvir, aos lordes reformados e

sombrios, arejando os
'

anos, sus­

pensos do seu colonial cachimbo.

Depois do parágrafo, matizado
a eeaversa de tom algarvío, insí­
pida e fastidiosa, um salto à rua

poluídà das últimas novidades ex­
travagantes. Busca-se, pretensa�'
mente, o que não há: lima praça
de táxis com eles (onde, por de­
ver do ofício um agente da G.
N. ¡R. coloca papéis verdes nos

carros particulares, aH gulosa-

A praia de Albufeira em dia de Verão
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uM�Rlnll I IR. JIll. fRAn[l�m mA�
nlll.D Anl�(R�íRm II UD fIU[fM(nI�
N AO conheci pessoalmente o dr.

João Francisco Dias, mas re­

tenho na memória que a pri.meira
indicação que tive da vila de Al­

coutim, foi-me dada a trezentos e

tal quilór:netros de dl'stância e da

seguinte'maneira: «Olhe, teve um

médico-cirurgião excepcional; de-

pois do seu falecimento, «aquilo»
morreu».

A minha curiosIdade ficou espi­
caçada e logo :que ,tomei contacto
com esta wbandonada vila, que po­
dia ser considerada uma '«princesa
do Guadi:ana» se para ela se voltas­
sem os olhos dos «fabricantes» de

NOTA âa·retlaccao
.�,. -,,,". ,
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ESTAO marcadas para o próxi­
mo mês de Outubro as elei­

ções para deputados. O aconteci­
mento, que se repete de quatro
em quatro anos, é sempre mo­

tivo de interesse no País, princi­
palmente nos sectores politizados.

É naturaY que esses sectores
se tenham alargado depois dos
últimos actos eleitorais. E a ver­

dade é que já começaram as ope­
rações de recenseamento, as quais
se prolongam ainda por cerca de
um mês.
Toda a Imprensa vem fazendo,

desde há algum tempo, uma cam­

panha de educação cívica, cha­
mando a atenção do cidadão para

E P,LATOS
LAVOU AS MÃOS •••

R EAOEN/)EU-BE a questão do
Médio'-Orie",1!e através' da tra­

gédia: um avião comercial líbio foi
abatido sobre o' Sinai' por aparIJ­
lhos da força aérea israelita. Re­

sultado: '14 mor·tos e à indignação
internacional.
Um grave acidente que, nQlUtras

(Oonclui fIG $.. �)

A POUCOS MESES DAS

ELEIÇõES PARLAMENTARES

o dever de se recensear junto da

respectiva autoridade administra­
tiva. Aqui deixamos também o

nosso apelo, leitor: recenseie-se e

participe na próxima eleição par-
lamentar!

.

Nos bastidores politicos já co­

mecaram as operações fundamen­
tais para a indicação da futura
Assembleia Nacional. Essa a -ra­

zão das frequentes reuniões da
A. N. P. a todos os níveis e dos

g'overnadores dos distritos. Esse
também o motivo do m Congres­
so da Oposição Democrática, mar­
cado para a primeira quinzena de
Abril, em Aveiro. No momento
em que escrevemos estas linhas
não se encontra ainda constituida
nenhuma comissão regional do

Algarve para a organizaçi1;o deste
Congresso.
Será que a nossa Província não

vai manifestar-se na reunião de
Aveiro? Entretanto, .surgem mo­

vimentos de adesãó em todos os

pontos do País. O Congresso De­
mocrático, ainda que não tenha
outras consequências,' servirá pa­
ra definir posições, o que se torna
cada vez mais necessário no nos­

so País, onde, nos últimos meses,
há uma certa confusli. em deter­
minados sectores.
O que acontece em política in­

teressa a todos nós, do Algarve ao

Minho, de Timor a Cabo Verde.

Participemos, pois, em todos os

actos eleitorais qu. nos dizem res­

peito, porque esse é um dos direi­
tos e deveres do cidadão segundo
a Constituiç!o.

por José Varzeano

turismo, servindo de complemento
(tUrbo de escape) ao superlotado tu­
rismo do litoral algarvio, tentei

¡

confirmar aquela primeira e única
informação. Sem dúvidá qUe as pa­
lavras do meu informador corres­

pondIam à realidade. Tomei assim
uma admiração especial pelo ilus-

(ConclUi nà 4.· pdgirl4)

Carece de melhorias a

estrada entre Altura e
¡

Alagoa (Castro Marim)
E M cerimónia que se revestiu de

cU:t;lho festivo, foi há pouco
inaugurado o fornecimento de ener­

gia eléctrica ao populo$o sítio da

Altura, do 'concelho de Castro Ma­

rim, e à praia da Alagoa, que lhe
fica próxima (a cerca de dois qui­
lómetros) e está a ser objecto de
iniciativas que muito a valorizam
para o turismo. Enlre estas inicia­
tivas avulta a próxima construção
de um 'hotel de -categoria interna­
cional integrado em cadeia hote­
leira de grande projecção, unidade
cuja entrada em funcionamento irá
decerto imprimir ritmo mais veloz
ao desenvol'Vimento de toda a pro­
'gressiva zona da Altura.
Acontece porém que, embora ten­

do conseguido o notável' beneficio
da e1ectrificação, ficaram, a Altu­
ra e Alagoa, privadas ainda de ou­

tro melhoramento de não menor .in­
teresse constituída pelos esgotos,
cuja premência nos dispensamos de

apontar.
li: tamJbém muito precário o es­

tado em que Se encontram os cerca

"de dois quilómetros de estrada-rua

que· Ugam as duas povoações. E di­
zemos estrada-rua porque de am­

bos 05 lados, ao longo do seu per­
curso se multiplicam as casas de

halbita,ção,. tornando) toda a área
num centro populacional de dimen­
sões já apreciáveis e cuja tendên­
cia é para o crescimento.
Espera-se assim que estes .gra­

ves problemas ¡venham a ser em

breve atendidos, com o que muito

se ajudará a vontade de progredir
de uma privilegiada região. - O.

por Marcelino Viegas

mente estacionados). .Parques:
quebra-cabeças para a minúscula
(em. matéria tão difícil) Albufei­
ra. Situação que se agrava de
safra para safra turística.
AlIbufeira. Veio o turismo ·e fez

com uma aldeia uma cidade de

gente. Pejada de problemas, Pre­
nlhe de gozo. Com ele (turismo)
navegam os dramas socíaís. As res­
postas de ¡emergência - tão con­

trárias rã. v.elha filosofi.a indigena,
sempre alicerçada no exemplo do
passado ·e repensada no ardor da
luta pela subsístêncía da vida! Por

ele, avultam problemas de Iímpeza, .

urbanização, de estacionamento, de
sossego.

Alibufeira - já. não é rainha do

mar, porque a terra comeu-lhe a

coroa dourada e abriu o manto cín­
tílante sobra as suas oolínas.. ontem
terraço de pescadores, hoJe viven­
da de' estrangeiros. O seu ceptro
tera. de ser em terra. AI, urge des­
nacíonalízar-ss o menos possível.
Manter a orígfnalídade. O sorriso
fidalgo de anfi·triã ¡feliz. A compos­
tura de modos � paJra além dos
resultantes da desejada melhoria
sócio-económica, em curso - a in­
dívídualízar seus fflhos,

"Ano e meio depois de haver rasu­
rado estas linhas, voltei a Albufei­
,ra, em ar de cr6n�ca. Sentei-me no

mesmo sirtlo. Vi os mesmos quadros
(oti quase). 'Olhei idênlicos pares
de n!llIlorados. ¡P�sei pelo (mes­
mo) mercado e reouvi velhas lamú­
rias. Cóinpreensi�eis. Pertinentes.
Ajuntando dsto e muito maIs que

não escrevi, decidi-me a falar de
AlIbufeira, ano e meio depois.

PORQU,E NAo
,

UMA. COOPERATIVA AGRICOLA
LO·UL.É?EM

A NOTICIA qus este jornal pu­
blicou há semanas, de que no

concelho de 'Loulé iria ser �ria:da
uma Cooperativa Agrícola, e dos
motivos justificativos, parece ter
levantado dúvidas em 'quem publi­
cou ·a noticia 'com ar interrogativo,
qUe nós não �screvemos. Ora, como'
vivemos numa época de coopera­
ção agrícola, -indispensâvel para. a
sobrevivência desta actividade eco-

nómica, explicaremos por que se

justíñca bem que no nosso conce­

lho seja criado tal instrumento de
facilitação rural.
Os números das estatisticas ofi­

ciais informam qUe ..se o ALgarve
é a província das árvores de frutos,
porque apresenta o maior número
destas espécies em relação às' ou­
tras províncias (por exemplo, trêil

(Conol," fIG $.. pagina)

CoM a plJ'blicação. do Decreto­
-Lei n.· 31986 ¡foram levados

a efeito, nas Caldas de Monohique,
empreendimentos de certo vulto,
entre os quais as obras de capta­
ção e defesa das nascentes das

águas termais, ·construção dos edi­

fícios das oficinas de engarrafa­
mento de a.gua e do hospital termal

�,.,'-,....." ......,-"_...,-"-'"

O NOSSO prezado colega ·«Auro­

ra do Ribatejo», transcreveu a

Nota da Redacção que há semanas

publicâmos com o titulo «'Os «pe­
quenos» e 02 «grandes» patrões».

de urban1zação, /ramais de 'estra­
das de ligação à povoação e à ofi­
cina de engarrafamento, abaste-

·

cimento de ãgua potâvel e estabele­
cimento da rede eléctrica para ilu­

minação pública. Acontece, porém,
que a situação privilegiada e as

magníficas potencialidades natu­
rais das Caldas de Monohique quer
no dominio da terapêutica termal,
quer no de uma exploração turís­
tica multimoda, exigem um nivel
de aproveitamento e de e�pansão.
que, não pode ser atingido dentro do
actual ·condicionalismo legal.
Tornava-se, portanto necessári.o

ada:ptar a lei às actuais perspectI­
vas, ampliando as possbbilidades de.

(oonolu' 'lia 4.· pdgWla)



2 JORNAL DO ALGARVE

o cantar)lganio JOla Rosa
actua na s8xta·falra num

sarau da FNAT am Vila
Real di Santo Antónll

AGENDAIm�ressores e com�osi(or8s fi�o�róficos
Admite

ALIANÇA GRAFICA .00 SUL, LDA.
Avenida da Rep6bllc8, 66 - 68

'elefone 73159'1- OLHl0

Como noticiámos, a Câmara Mu­

nicipal de ;Vila !Real de !Santo An­

tónio de colaboração com a FNAT,
prom'ove na sexta-feira, às 21,30
no Cine-Foz, daquela víla, um serão
de música e poesia, que incluirá
música vocal e instrumental (de
piano e' violino) e declamação de

poemas.
Toma parte no serão o cantor al­

garvio João Rosa, natural de Vila
Real de ISanto António, que foi alu­
no de Gino Beehí e Giovanni Voyer
e é consagrado intérprete de Pucci­

ni, nomeadamente no dificil papel de
«Cavaradossi», na ópera «Tosca».

João Rosa está indicado para de­

sempenhar este ano, no Teatro da
Trindade o principal papel mas­

culino d� ópera «Cavalleria Rusti­

cana» de iMascagni, e obteve assi­

nalad¿ êxito no teatro Liceo, de

Barcelona, na ópera «S'errana», de

Alfredo Keil..
Os bilhetes para o serão de mú­

sica e poesia são dtstríouídos gra­
tuitamente na Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António.

farmácias

CRÓNICA
DE ·FARO
por MARCELINO VIEGAS

Uma qUBst8a d'ÓptiC8. Ifinal

TENTAR
ver Faro, cidade vivendo ao ritmo do mundo flui­

do de hoje, copiando «doidamente», .�l7is e mais,
A

os
� exemplos da estranja, em lua d� mel díáría, teJ?-tar ve-la

(íamos dizendo) com os olhos de ha dez anos, seria crassa M£DICO ESPECIALISTA
estupidez. (Faro - e porque não todo o Algarve 1). «Ver» DOENÇAS DO CORAÇÃO
Faro (ou toda a sub-regíão que lhe pertence) com os olhos

Consultase

nostálgicos_de Év?ra oucois.a t_"""""'_"_U_U_""'. As 2 •• ', S.a', 5.a• e 6.a• feiras,
assim entao, maior a =. das 10 às IS horas e das 17 às
nice.

'

- Em Portimão foi-alada - -Jo9,30-hol'as.,- - - - --

soA capital do Algarve projecta a

d d P S P
As 4.·', feiras das 17 às 19,

sua «saúde» abertamente para uma uma esqua ra a ••. horas.
forma nova de conviver e dialogar; 'ConsUltório _ Rua Portas da
«medicamenta-se» doutras vítamí- Dada a crescente importância de

Serra, 87.1.' Dt." _ Frente
nas li: difícil mas necessàriamen- Portimão, foi ali extinto o posto Telef. 235 2S

,

te ímpor'tante, aceitar esta evíderi- policial e criada, em sua substituí-
PORTIMÃO

te realídade, ¡Por ela terçar armas ção, uma esquadra destacada da

e novas, evoluídas, formas de pla- P. S. P., cujo efectivo compreende
um chefe um subchefe-ajudante,

neQ�e .se não «viu» esta emergen- um primeiro subchefe, dois segun­
te explosão - provam-no muitas dos-subchefes, oito guardas de l."

coisas. 'Entre elas, está, o caminho classe e 17 de 2.".

trilhado para o estabelecimento da

«capital do Sul». Daí, o nome his­
tórico de li:vora, hipnotizando. As­
sim, chegados: é urgente corrigir
as lentes e focar de novo, sob a

contingência de a doença banal des­
cambar em cegueira absoluta.
Para fecho da crónica, surge­

-nos, pertinentemente, à. pergunta:
quanto de prejuízo (ou benefício)
caberá aos algarvios por 'estes bons
(ou maus) olhares admínístratí­
vos?

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alvas, de Sousa; e até sexta­

-feira, a Farmácia !Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepio; amanhã, Higiene; se­

gunda-feira, Graça 'Mira; terça,
Pereira Gago; quarta, Pontes Se­
queira; quinta, Baptista e sexta­
-feira, Oliveira Bomba,
Em LAGOS, a 'Farmácia Laco-

brigense.
'

Em LOULE, hoje, a Farmácia
Confiança; amanhã, Pinheiro; se­

gunda-feira, 'Pinto; terça Avenida;
quarta, Madeira; quinta, 'Confiança
e sexta-êeíra, Pinheiro.
Em OLHA,Q, hoje, a F'armácía

Pacheco;. amanhã, ¡Progresso; se­

gunda-d.'elra, Olhanense; terça, F'er­
ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco
e sexta-feira, Progresso.
'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira 'Furtado; amanhã, Mo­
derna; segunda-feira, Carvalho;
terça, Rosa !Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e sexta-feira, Oli­
veira Furtado.
Em SILVE'S, hoje, a Farmácia

Duarte; e até sexta-feira;' a Far­
mácia João" de Deüs.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; segunda­
-feira, Sousa; terça, Montepio;
quarta, kboim; quinta, Central e

sexta-feira, Franco.
,Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Silva.

montanha de luz»; amanhã, «Quan­
do elas tinham cauda»; terça-feira,
�'Nas malhas da rede»; quarta-fei­
ra, .«'Memórias de uma alcoviteira»;
quínta-reíra, «Hospital»; sexta-fei­
ra �<A tomada do poder por Luís
xrv-.

- No Boa 'Esperança Atlético
Clube Portlmonenss, hoje, '«Rio lo­
bo» e ,«O cangalheiro e as viúvas»;
amanhã, «Love 'Story»; quarta-fei­
ra, '«O gígante»; sexta-feira, «O
beco».

Em sit.VES� nó 'C;:ne::TeàtroSil-
vense, hoje, «Reverendo Colt»;
amanhã em matinée e soirée «A
viúva Couderc»; terça-feira,' «A

parte de leão»; quinta-feira, «.Res­

gate por um homem morto».

Necrologia
FALEOE<RAM:

Em .A!LM.A!DA - a sr.» D. Maria
Odete do Céu Neves, de 37 anos,

Arr!n�a-!I 1m lalOI
rODloun'n TinirA ft tin."
L UlU IIpnu ccA IlUlu»

natural de Lagoa, casada com o

sr. José de Abreu Carneiro, mãe do
sr. Carlos José das Neves e filha
da sr.s D. 'Silvina do Céu e do sr.
Carlos das Neves.
Em C.A!SCAIS - a sr,» D. Maria

Isabel d'Avô, de 85 anos, viúva,
natural de Albufeira, mãe do sr.

Silvino Gonçalves Marreiros.
No BA'RJRE�RO - a sr." D. Ger­

trudes Martins Florido, de 76 anos,'
viúva, natural de Faro, mãe do sr,

António Manuel Florido, agente
técnico � C. U. F.
,Em VILA FRANOA DE XIRA

- a sr.s D. Margarida iMaria de
OlIveira Guerreiro Amado Bartolo­
meu, de 30 anos, natural de Loulé,
empregada bancária, casada com

o sr. Valdemar Amado Bartolomeu,
Em LI,SBOA - o sr, João Mi­

guel Martinho, de 7,2 anos, ecónomo
dos Serviços de Saúde e Assistên­
cia de Moçambique, aposentado,
natural de Boli:queime, casado com

a sr.» D. 'Ester !Pinto Martinho e

pai da sr." D. Dália Pinto Marti­
nho, escultora e do sr. Mário Pinto

Martinho, ausente em Moçambique.
- o sr. José Carlos Gomes Pe­

reira, de 30 anos, natural de Bo-;
Iiqueíms, filho da sr." D. ¡[nácia
dos Ramos e do sr. José Dias Pe­
reira.
- a sr.s D. Maria Domingas Xa-

vier Valente, de 68 anos, viúva, na­
tural de Olhão, mãe da sr.s D. Ma-
ria Eugénia Xavier Valente e do
sr.-Jose Xaivrer-de-S6usãValeñte�-----

- -

- a sr." D. Maria José Simões
Machado de 90 anos natural de
F'aro, víúva de José' dos ,Santos

Machado, mãe da sr.' D. Marilia
dos Santos Machado e doa srs, An­
tónio e José dos Santos 'Machado.

- o sr, António José, de 5'7 anos,
natural de Odeleite (Castro Ma­
rim), casado com a sr.' D. Guilher­
mina ,Maria Bento.

- o sr. António Vieira Vitorino,
de 58 -

anos, natural de São Barto­
lomeu de Messines, casado com a

sr.« D. Emilia Vitória Vitorino.
- o sr. José ,Soares Viegas,. de85 anos, natural de Castro Manm,

casado com a sr.· D. Maria Clara
Martins Viegas.

- o sr, Pascoal Barata, -de 85
anos, guarda-fiscal aposentado, na­
tural de Vila do Bispo.
- a sr." D. Cesaltina do Rosário

Vicente Correia, de 29 anos, natu­
ral de Marmelete (Monchique), ca­
sada com o sr. José da- Costa Teo­
doro.
As fam�¡'¡a.s eŒlJ).utadas Apresenta Jornal

do .lUgaroB, sentidos pêsames.

Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE

CHÃ, de características regio­
nais, parque de estacíonamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE-SE NO MESMO

PRÉDIO A:PARTAMEtNTO
aca:bado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o 'próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.

Câmara Municipal de Portimão
EDITAL

REINALDO PEREIRA oæ ASSUNÇÃO, Presidents da Câ­
mara 'Municipal do Concelho de Portimão:

Faço saber que tornando-se necessário proceder, como

medida hígío-sanitáría, à desratização da cidade, com especial.
incidência nos esgotos, zona portuária, terrenos Iívres, prédios
velhos e outros locais de domínio público, esta Câmara Muni­

cipal tomou as providências necessárias e firmou contrato
com a BAYE!R PORTUGAL, ,g_ A. R. L. a fim de proceder
àquelas operações desinfestantes.
'0 início da operação será a 7 de Março de 1973 e prolon­

gar-se-á por cerca de VINTE DIAS.
Os métodos e os produtos que irão ser 1,ltilizados na Desin­

festação estão aprovados pela Direcção Geral de Saúde.
A Câmara Municipal pede a colaboração dos munícipes

para não permitirem a danificação dos postos de engodo espa­
lhados pelos locais públicos.

Mais se pede parà aqueles munícipes que tenham quintais
infestados de ratos dentro da cidade, comunicarem à Secreta­
ria da Câmara, para se tomarem providências.

Para constar e devidos efeitos, se publica este e outros
de iguarl teor que vão ser afixados nos lugares de estilo.

Paços do Concelho de Portimão, 26 de Fevereiro de 1973

O Presidente da Oâmara,

Reinaldo Pereira de Assunção

o
.

ê o "espanta-míldio"
da sua vinha
e �'
T II - SERVICODE

DESINFESTACÃO
..ri

• ,PARA EXTERMíNIO DE RATOS, BARATAS E INSECTOS
UTILIZE O SERVICO BAYER QUE LHE GARANTE
TRABALHO PERFEITO
• USO EXCLUSIVO DE-PRODUTOS ETÉCNICAS '}\'���f;­BAYER-LEVERKUSEN-ALEMANHA

consulte a BAYER PORTUGAL s.a.r.l•• R. Soe. Farmacêutica,3 - Lisboa
, telf.42194

•

a arma mais
'eficaz contra os oídios

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especlali.sta

Doen98S e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Consultae às segundas, qnar­
tills e !&extas-felru a partU

das 15 horM

Consllltório:

R. Baptiista Lopes. SO-A, 1.' Esq.
FABO

{Consultório 22013

,

'Jelefones Résidêneia 24761

Homeoageada em

Tavira uma professora
do eosioo primário
Na cantina escolar de Tavira,

decorreu na terça-feira uma singe­
la mas sígnírícatíva homenægem à

professora sr." D. Maria do Espi­
rito 'Santo Ribeiro, por motivo da
SUa aposentação. A iniciativa per­
tence\.! a um grupo de professores
de Tavira, onde a homenageada
prestou a maior parte do 'seu ma­

gistério, e a ela se associaram au­

toridades escolares e actuais e an­

tigos alunos.
Presidiu à cerimónia o sr. prof.

José Maria Mendes do Amaral,
director do Distrito Escolar, estan­
do presentes os prof. José Joaquim
Gonçalves, delegado escolar de Ta­

vira, Caldeira Alexandre, delegado
escolar de Vila Real de f:¡anto An­

tónio, Adolfo Filipe de Sousa, ins­
pector orientador, professorado de
todo o concelho e outras entidades;
Falaram o delegàào' escolar de

Tavira a prof. ID. 'Maria de Lour­
des do' Carmo Cirne - das mais
activas promotoras da homenagem,

-ralando em nome e o os os p -

fessores do concelho o inspector
Adolfo de 'Sousa e o director do
Distrito Escola"r, sendo salientada
unánimemente a dedicação cons-'

tituída por tão longo labor, por tan­
tos anos de total entrega, no exem­

plo de dignificação profissional de

D. Maria Hibeiro. À homenageada
foram ofertados ramos- de flores e

em no'me' de todos os alunos e pro­
fessores do concelho, uma artística
lembrança.

.

A festa culm�nou com um acto
de variedades interpretado pelos
alunos das és�oIas, 'consistindo em

poesias, danças espanholas, 6rfeão,
e danças regionais pelo rancho. ill-Ifantil da Escola n.· I' de Tavira,
com um excelente corridinho al-
g-arvio -a 'terminar a actuação.

IDurante o beberete, que se se­

guiu. foram feitas novas saudações
à homenageada que, visivelmente

Icomovida, a todos agradeceu.
L. M. H..

Alberto Pires Cabral

AGORA PRONTO PARA! ACTUAR COM RAPIDEZ E��EFICI�NCIA EM

QUÀLQUER LUGAR DA PRovfNCIA ALGARVIA. LIGUE - FARO 26399

VIDA ROTARIA

CinemasRotary Clube de Faro

[om VIIAŒIÂ DlftÂMI[1 No dia 27 do mês findo, reali­

zou-se na sede do Aero Clube, a

habitual reuníãe do Rotary Club

de Faro, a que presidiu o sr. agente
técnico Matos Junça, A secretaría

esteve a cargo do sr. eng. Tito Olí­

vio que deu--conhecimento ao Clube

da vinda, a Portugal, do presiden­
te do Rotary International.
A reunião foi dedicada a com­

panheirismo tendo sido tratad��
vários assuntos de interesse rota­

rio. ,No final, o presidente falou no

empenho do clube em despertar in­
teresse aos jovens da comunídade"
pelo Curso de Educadores de Es­

tabelecimentos de Assistência a

Menores propondo-se colaborar pa­
ra que s'ejam cedidas bolsas de es­

tudo para esses cursos.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje e amanhã «O padrinho»; ter­

. ça-:feira, «Encontro em Bray»;
quarta-feira, «Mortadela»; quinta­
-feira, «A proêessora e o descara­
do»; sexta-feira, «Um príncipe nas

Ionas».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio hoje, em matinée e soírée,
«Aventura é aventura»; amanhã,
em matínés . e soiree, <,História de
uma traição»; terça-reíra, «O últi­
mo resgate»; quarta, quinta e sex­

ta-feira, «Um violino no telhado».
Na FUSETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «Amoras proibidos» e
«Assím era Pancho Vila»; amanhã,
em matinée, «O Zé do burro» e em

soirée, «Isto aconteceu» e «O Zé do
burro»; quinta-feira, «Rosas bran­
cas para minha irmã negra» e

«Margarida tu és o meu amor».

'Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Hércules contra o

¡filho do Sol» e «Operação Poker»;
amanhã, «!Numa árvore empoleira­
do» e à meia-noite, «O sinal de
Drácula»; terça-feira, «O estranho
John Kane»; quarta-feira, «Acon­
teceu a noite passada»; quinta-fei­
ra, «Casamento por procuração».
Em LOUL1!J, no Cíne-ã'eatro Lou­

letano hoje, «O facho e a flecha»
e à meta-norte, «O gato miou três
vezes»; amanhã, «0 tempo de
amar»; terça-feira «Aquela sexta­
-feira»; quinta-feira, «A solução
f'ínal».
Em OLHÃO, no Cinema 'I\eatro,

hoje, eo regresso de Sabata» e

«Caçadores de escalpes» e à meia­
-noite, «'Pesadelo de cera»; ama­

nhã, «Joana d'Arc».
fIDm PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Sartana está de volta» e, «A

Mais força Digestiva, Cere­
bral e Muscular para vencer

o vicio de fumar. Reforça a

vontade de estudar.
Pastilhas - 7$50.
Cordeal, garrafas - 35$00

� Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Casa da Soja e Dr.

Centazzi - Rua Bernardino
Costa, 19 --'- Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem os

portes de correio.

consulte os revendedores
da SAPEC

a verdade
não se contesta!

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRAD ECIMENTo
LAURA DA CONCEIÇÃO

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­
nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar a sau­
dosa extinta à última morada ou

lhes testemunharam a, expressã6
do seu pesar.
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Lembrando o dr I
.

João Francisco Dias
(Oonclu8(Jo da 1.· pd�)

tre "Clínico e procurei organizar
uma pequena ebíograña», alicerça­
da em recortes de jornais e em in­

formações colhidas junto deste po­
vo que o recorda 'com tanta sau­

dade.
Lembrá-lo, na passagem do 18.0

aníversárto do seu falecimento, re­
presenta uma singela homenagem
de quem, não o tendo conhecido

pessoalmente, mantém pelo seu no­

me 'grande admiração.
Nasceu ,em 22 de Novembro de

�1878 em Corte Velha freguesia de

Odel�ite, concelho de Castro Ma­
rim. Fez os preparatívos no Liceu
de 'Faro onde foi brilhante' aluno.
Formou-se em Medicina, na Uni­
versidade de Coimlbra ern 1927.

Convidado para assistente daquela
Faculdade, preferiu dedicar-se à
vida dura e pouco rendosa da me­

dicina rural e instalar-se em Al­
coutim (1). Por delilbera.ção da Câ­

mara Municipal, de 27 de 'Setem­

bro de 1934 tomou posse do lugar
de médico n'tunicipal do 1.0 partido,
com sede nesta víla. AceIte como

irmão da Santa Casa da Misericór­
dia é escolhido para provedor, fun­
çõe's que exerceu durante vinte e

três anos até ao seu falecimento.
Médico�cirurgião muito sabedor

e hábil dotado de grandes quali­
dades ,de trabalho e de um bondo­

síssimo coração, o seu nome logo
conquístou nomeada que Se esten­
deu por todo o Baixo-Alentejo e

pelo Algarve, atrain1-0 doentes de

vários 'pontos do País e transfor­
mando a pequena vila das margens
do Guadiana, num. centro médico­

"cirúrgico de eonsiderâvel impor­
tância. (2)
Alcoutim tornou-se a víla-hos­

pítal, send; ele médico e 'cirurgião
único. '('3)
Trabalhava de dia e de noite,

minorando o sorrímento dos seus

semelhantes. Durante os meses de

Verão em volta da sua clínica,

pairava um arraial de ¡gente d,e to­

dos ós recantos de Portugal, a es­

pera de vez. Não eram iludidos nem

explorados - aos pobres, dava-lhes
roupas, medicamentos e algumas
vezes importâncias em dinheiro

para atenuar as prementes dificul­
dades da sua situação. Sua esposa,
'secundava-o nesta obra de cari­

dade. Fez de Alcoutim uma terra

conhecida. (4)
Este médico fazia da sua vida

um verdadeiro apostolado. Não cui­

dava de saber quem eram os doen­
tes seus meios de fortuna, se po­
di� ou não, quando ou como po­
diam pagar. Eram sempre trata­
dos quaisquer qus fossem as suas

condíções sociais OU económicas.
(5) 'Sem meios materiais conve­

mentes, conseguiu fazer do seu

hospital, que fundou, um centro

'conhecido de cirurgia em que ope-
rtbva anestesiava e ajudava, isto

é, p¿r vezes via-se na necessidade
de fazer todo o trabalho de uma

equipa, de cirurgiões. (6) Operou
aqui ao estômago, coisa que ainda

não se tinha feito ern qualquer ou­

tro ponto do Algarve. (7) Obteve
sólida reputação, a ponto de virem
consultá-lo muitos enfermos de ter­
ras distantes. (8)
Era vulgar, sempre que havia

alguém doente e quase desengana­
do dos médicos e da medicina, per­
guntar-se: «Já consultou o médico

de Alcoutim?» Se o infeliz que o

procurava não tinha recursos. tam­
bém se ouvia logo a habitual sen­

tença: «não faz mal, vá a Alcou­
tim que o médico é bom e aos po­
bres, nada leva». (9)
Foi um médico de grande no­

meáda, que podia ter alargado a

sua fama ao País Inteiro, se a mo­

déstia e o amor às terras do Al­

garve o não prendessem até à sua

última morada. (W) Oitenta por
cento da vila, vivia do seu nome.

(11) Ele ficará para sempre ligado
a este concelho, que tanto amou e

tornou conhecido. Variadíssimos
convites e influências tentaram ar­

rancá-lo daqui, mas nunca desejou
sair da terra que, não lhe sendo

'berço, considerou sua.

,:De uma vez, tendo sido contac­

tado no sentido de ir desempenhar
funções para determinado íugar,
nessa altura muito próspero e ofe­
recendo-lhe verba avultada, limi­
tou-sa a responder: ,«¡Se eu quises­
se ganhava o dobro disso em Al­
coutim». Efectivamente assim era.

O que acontecia <é que o seu 'Cora­

ção bondoso, a uma simples Iamú­
'ria dizia: «!Por falta de dinheiro,
n� se deixa de operar». ,E alguns,
aproveitando a sua bondade, de
abastados lavradores alentejanos,
faziam-se passar por pobretanas.
Doentes do concelho, não saíam

daqui e com isso o Municipio bene­
ficiou bastante. O livro municipal
de saída de doentes, no seu tempo,
quase não teve movimento.

Por portaria publicada no Diário

do Governo - II !Série, de 1'1 de
Setembro de 1940, subscrita pelo
ministro do Interior, foi louvado

«pelo seu devotado esforço profis­
sional e por suas iniciativas de be­
nemerência tão bern conduzidas
que já 'lhe permitiram eXclusiva­
mente por contríoulção própria e

pela das ¡forças locais, conseguir
para a população desse concelho
tão afastada dos centros, posslblll­
dades notáveis de auxílio aos doen­
tes e inválidos» .. (12) Ainda ern sua

vida, o povo do concelho prestou-
-lhe !homenagem, testemunhada por
uma lápide colocada na !fachada

principal do hospital. IAlém de médico municipal e sub-

delegado de ¡Saúde, foi presidente • ..

Procisa-se Técnicos de RAdio B T. V.
Comparecer na sede em FARO, Rua Serpa

Pinto, 17.;.21 ou indicar onde contactar.

Electromercados doAlgarve, Lda.

da comissão concelhia da U. N. e

mesmo da respectiva comissão dis­

trital, tendo o seu nome sido por
mais de uma vez indigitado para a

chefia do distrito. (13) As actuais
Festas da Vila, foram também uma

criação sua, a que dedicou muito
carinho. No seu tempo tiveram

grande esplendor.
Faleceu às primeiras horas da

manhã de 8 de :Março de 1955. Para
prestar-lhe os primeiros socorros,
acorreram durante a noite, vários
colegas. 0(14) Vítima de congestão
cerebral (,115), na véspera do dia
em que morreu, ainda ,fez três ope­
rações e deu 'Consulta a quarenta
doentes, f i c a n d o os restantes

aguardando qUe depois do jantar
contínuasse até altas horas da noi­

te, a sua obra benrazeja, como cos­

tumava nos dias de maior afluên­
cía,
O funeral, após missa de corpo

presente a que assistiram, além de
muitas autoridades, o .governador
civil, presidente da Câmara, dele­

gado de S8!úde e muitos colegas
(1:6) constítuíu uma das mais im­

ponentes manifestações de pesar
que no <Algarve se tinham realiza­

do, ,ali se tendo deslocado em cer­

ca de duas centenas de automóveis,
. alguns milhares de pessoas de to­
dos os pontos do Baixo-Alentejo,
da raia de 'Espanha e do Algarve.
(17). No cemitério local, foi profe­
rida uma sentida e vibrante 'ora­
ção, por um amigo íntimo e velho

companheiro. A população da vizi­
nha Sanlucar veio postar-se na

praça junto do rio, e ao longo das

ruas, durante o cortejo fúnebre. De
lá, esti'veram presentes o pároco,
e o médko:- (18)
Alcoutim além de perder, com

o seu desàparecimento a pessoa
de maior destaque, perdeu para
sempre o seu «grande» movimen­
to, pois todos os dias acorriam a

esta vila, dezenas de pessoas do'S
pontos mais longínquos, em busca
de cura para os seus males e pou­
OOS eram os que deixavam a vila
sem irem curados ou na esperança
de se 'curarem. (19)
Org'anízou-ss uma comissão para

eri'gir um busto que' perpetuasse a

SUa memória. De princípio a ideia

circunscrevia-se apenas ao conce­

lho, mas em virtude das ofertas
que chegaram de todos os pontos
do Pais, por onde a suà fama se

espalhou, resolveu-se torná-la ex­

tensiva a todos os que quisessem
compartilhar do reconhecimento ao
«médico dos pobres», onde quer que
se encontrassem. ,(20)
Em 10 de Março de 1957, com a

presença de numerosas índívídualí­
dades e muito povo, a grande mas­

sa anónima do concelho e das ter­
ras vizinhas, que, com os olhos ma­

rejados de lágrimas, bem demons­
trou a sua grande emoção e a sua

saudade por aquele qus em vida
foi o seu maior amigo (21), foi
descerrado o :bustci à memória do
grande benemérito e médico alcou­
tinense.
Na sessão solene que se realizou,

usaram da palavra vários oradores
qUe

p.
useram em destaque as

notá-,veis qualidades do homenagea-
�(a)

I
Alcoutim, Fevereiro de 1973

José Varzeano

Notas: (1) «A Vo.z de Loulé», de
16 de Março de 1955; (2) «Correia!
do Sul», de 17 de Março de 1955; ,

(3) «Gazeta do Sul» de 2lf de
Abril de 1955; (l¡) «Didrio do Alen­
tejo», de 2l¡ de Março de 1955; (5)
«Jornal do Barreiro», de 17 de
Março de 1955; (6) �:A V00 de
Loulé», de 16 de Março de 195-5;
(7) «Comércio do Porto», de 16 de
Julho de 19l¡0; (8) «Notícias do
Algal've», de ,13 de Março de 1955;
(9) (10) e (.11), «Diário de Lis­
boa», de 8 de .Abril de 1955; (12)
«Comércio do Porto», de 16 de Ju­
lho de 19.1¡0; (13) e (11,) «Correio
do Sul», de 17 de Maio de 1955;
(15) «Gazeta do Sul», de 21, de
Abril de 1955; (16) «Fo;lha do Do­
mingo», de 13 de Março de 1955;
(17) «Oor¡'eio do Sul», de 17 de
Março- de 1955; (18) «Folha do
Domingo», de 13 de Março de 1955;
(19) «Noticias do Algarve», de 11
de Maio de 1956; (£0) «Diário de
Lisboa» de 28 de Janeiro de 19.56;
(2;1), ,«Diário de Lisboa», de 11 de
Março de 1957; (22) «O Século»,
de 11 de Março de 1957.
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Acção rápida
e prolongada.

O Sulfonitrato de
Amónio CUF é um

adubo azotado com

26 % de azoto

(7 % nítrico
e 19 % amoniacal).

.

Contém enxofre.
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
O que significa mais

economia e maior
rendimento! A seu favor!

sulfonitrato
de amónio cuI

COMPANHIA UNIÃO FABRIL � Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF
,

/

I Como se processará a exploração
das Caldas de Monchique

VENDE-SE

José Joaquim Gonçalves

Camas tipo Americano e ca­

deiras e mesas de esplanada.
Tratar com Restaurante Cen­

tral, telefone 65230 - QUAR­
TEIRA.

(OO'nlCIU800 da 1.' págimo) No preâmbulo do diploma, refe­
re-Se que, através do Decreto-Lei
n.s 3,1986, de 28 de Abril de 1942,
o complexo que constituí a estân­
cia termal das Caldas de Monchi­

que passou, como conjunto de bens
do domínio privado do Estado a

depender do !Ministério das 'Finàn·
ças, por intermédio da !Direcção­
-Geral da Fazenda Pública.
Foi mantida, no entanto, a supe­

rintendência técnica da Dírecção-.
-GeraJ de :;'Unas e Serviços Geoló­

gicos na parte referente à explora­
ção termal e, bem assim, a comis­
são admiriistraUva.

Portimão

resolver os problemas de gestão da
estância através de uma concessão
total ou parcial dos elementos que
a integram e em moldes que sa­

tisfaçam.
Para a consecução dos objecti­

vos apontados foi estabelecido um

regime jurídico especial, através
do qual se procura fomentar o seu

aproveitamento integral' e interes­
sar numa justa medida os even­

tuais concessíonáríos, sem deixar
de salvaguardar os interesses do
Estado como proprietário do con­

junto.
Ao mesmo tempo é extinta a co­

missão administrativa, passando a

assegurar-se a coordenação e fisca­

lízaçâo indispensáveis, em condi­
ções a estabelecer no respectívo ca­

derno de encargos.
00 Ministério das Finanças foi

autorizado a albrir concurso ou con- Dr. José Castel-Branco, mé-cursos públicos para a concessão
da exploração da. estância das car- dica especialista,. doenças do
das de iMonchique com os seus es- -

tabelecímentos termais, ediificações, coraçao.
, ,

mata terrenos águas e maís

per-I
Consultas aos sabados, as

tenç�s� propriedade do Estado. As 15 horas na Rua Dr Manuel
condições foram já publicadas no ' .

«Diário do Governo». de Almeida, n." 2-3.° Esq.

. há·mais
deaD
anos
pulverizador

A frente de qualquer outra marca

Rápido e resistente

b
'"

'"

�
CD
lO
al

hipólito,
é sempre a garantia de assistência assegurada'

que fabricamos o mais completo
pulverizador para as suas vinhas
ou outras culturas

hipólito

Construções Mitchell
Aceita propostas para subempreitadas de alve­

narias de tijolo, rebôco, estuque, azulejos, ladrilhos,
electricidade, canalizações,,- pinturas, ferro e outras.

Resposta por escrito ao Apartado n.s 79 ou pes­
soalmente nos escritórios da Praia da Oura -

A:LBUFEIRA.

Sindicato Nacional dos Profissionais ni Indústria
Hoteleira e Similares do Distrito de Faro

Rue Brite. d. Almelde, n,' 12-3.·:'_'ARO

A••eIllLleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato e

demais legislação em vigor, convoco a Assembleia Geral Ordi­
nária a reunir no dia 29 de Março de 1973, .às 14,30 horas, na
'sua Sede, Rua Brites de Almeida, n." 12-3.° em Faro, com a

seguinte ordem de trabaãtios:
- Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 1973/75.
Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcio­

nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 8 de Março de 1973

O ¡Presidente da Comissão Directiva,
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Pitorescos
da Armaç81 da Pêra

I
¡rrincipais potências, Porque não é I
possível afastar a União Soviética, ¡
es Estados Unidos, a França aU a !
Inglaterra de toda esta complicada!
máquina internacional qUe põe a ¡
paz em perigo nas margens do!
Suez, E tam�bém é difícil culpar em !
especial este ou aquele porque as !
coisas pioraram para esses lados, I

As relações envenenaram-se e a Iiensãc existente prOvoca inciden­
tes como o do avião líbio ou tragé- ¡dias horrorosas como a do massa- ,

cre de Munique.

"Não vaZe a pena encontrar res-

ponsáve'is e tentar explicações ló­

gicas, Uns e outr:os apaTecem sem- ,

pre, ou nunca, se assim o entender- !
mos. O qUe impoTta" neste momen-¡to, é verificar que a Paz continua
instável nas bandas do Médio­
-Oriente e que há sempre uma ma­

neira de explicar casos lamentá­
veis como o do avião líbio. Aciden­
te? Crime'! Qgc interessa, quando
a vida âos homens está em perigo ,

e quando não há possibilidade de

diálogo e entendimento? Assim os

governos quiseesem e as grandes
potências decidissem! Mas parece
que os contactos não estão bem
amad·urecidos nem houve bastantes
mortes na zona do Sinai!

JANELA DO MUNDO
tüonotusõo da 1.· pdglnG)

Apartamentos

No dia 13 do mês findo, il po­
pulação de A rmação de Pêra

, foi alarmada com a vinda do «Ser-
viço 115» a esta povoação.
Ao qUe consta, o motivo da vinda

teria sido uma cena de pancadaria,
na zona chique, entre dois comer­

ciantes da praça. E dizem-me que
não há casa para levar uma peque­
na récita à cena!

2 Um marítimo cá . do burgo,
fracturou uma' perna quando

exercia a SUa profissão. Há apro­
ximadamente três meses que o aci­
dente aconteceu. A Associação Mu­
t-ual do Grémio ãos Armadores da
Pesca da Sardinha consVderou-o in­

capaz totalmente (isto é, i.ncapaci­
dade absoluta) 6 paga-lhe um sa­

lário diário de l¡0$60.
É curioso notar qUe e16 sõmente

r6cebe BI3 do salário S6ndo casa­

do 6 pai de -dois' filh6s menor6S.

Com os preços qU6 se pra<fi,cam
no mercado, sinceramente não sei

que alimentação poderá âar aos fi­
lhos, co,m to; «salário».

3 O Clube de Futebol o» Arma­
,
cenenses continua em [aee de

ressurgim6nto. A sua equipa de fu­
tebol deslocou-se no dia 11 a Al-
mada 6 venceu uma equipa ama- A CORTIÇA da propriedade do

dora da vila satélite de Lisboa. Barranco das Choças, Vila Aurélia,
No dia 18, organizou uma prova situada na freguesia do Azinhal,

âe mota-cross QU6 teve a assis-tên- concelho de Castro Marim.

cia âe 300 p6SS0as, ap?'oximada- Recebe-se propostas no dia 10 de

m6nt6. Tanto o jogO âe futebol co- Março pelas 11 horas no escritório

mo o
: mota-cross destinam-s6 a ,do proprietário, na Av. da Repú­

consci6ncializar todos os armace- blica n,O 110, em Vila Real de San­

nenses ãe qU6 o ressurgim6nto do to António, onde estão as condi­

clube é pOSBíV61, desde que o quei- ções da. venda,' para conhecimento

ram. des 'ínteressados.

Segundo informações fornecidas I O proprietãrio reserva-se o di­

por um membro da comissão, a reito de não aceitar a proposta
aquisição da casa está para breve mais alta, se a mesma lhe não in-

6 a dita ·comissão encontra-se aber-I teressar.�:a; todos os qU6 desejem. traba-
1II111ilõ!;¡¡j_œS_IIlIIIIIIIlIiI__BlI!!¥!!!i!i!IIII!iI§!i!i!llliBilll!lllllIlE!I!l!lIi!_iI'lII!!lIi!l!__i1I!iilm,!iil!IIiIIilIll!l!i!l@IIII!!!"!I!2l0¡;:¡¡¡¡¡¡¡:¡milliií'lAAi!lll!ll#¥!IIi__'!!-

1

4 Para terminar, informo que a

«aldeia»' continua a encher-se
de água.

Zé da Praia

Horta com cerca de 15 000
m2, com pomar, nora, arma­
zém, ca:sa de habitação do
guarda e instalações para ani­
mais.
Sita eni Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
Trata o proprio: Rua do

Paiol, 25-2.0, telefõne 62588,
LAGOS.

circunstâncias e noutro local ga­
nharia um significado completa­
mente dif6rente. Aqui, porém, nes­
ta terra de velhas tradições cris­

tãs, isso significa desco.nfiança e

ódio, 6 a g1£6rra entre árabes 6 is_­
raelitcs fiGOU de novo iminente.
Aliás, essa gueT'i'a jamais terminou,
continua presente nos comunicados
diários âos incidentes fronteiriços,
nas conettmtes mensagens governa­
m6ntais de um e outro lado, nas

[requentes reuniõe� internacionais
em qU6 Se estabelecem. factos com

vista ao reforço do ódio qU6 hoje
divide 'indissoluvelmente as duas

partes.

Quantos casos sem6lhantes ao do

a'vião líbio acontecerami nos últi­
mos anos? E Pilatos sempre a la­
var as suas. mãos! E a guerra S6m­

pre à espreita! O Médio-Orient6
continua a ser o barril de pólvora
que pÕ6 [rente a frent6' uieoloçias
imutáv6is 6 que arrasta consigo as

Vende-se
Mateus Boaventura

Acabados de construir, alu­

gam-se ou vendem-se, na

Praia dos Olhos de Água. In­
forma e mostra no Café Duar­

te no mesmo local.

Empregado¡a Precisa-se
Com prática de promoção de vendas em electro­

-doméstícos para vendas no exterior, 'com carta de

condução, para trabalhar no Algarve em estabeleci­
mento a abrir brevemente por Empresa de grande
futuro neste ramo.

Oferece-se bom ordenado, comissões nas vendas,
regalias sociais, etc.

Estando empregado/a, 'guarda-se rigoroso sigilo.
Exige-se referências.

Resposta a este, jornal ao n." 163,58.

AUTO JUALTA, L . '

DA

S e d e: Largo do Mercado, 54 - FARO - Telef. 25045/6
F i I i a I: R.. Infante D. Henrique, 102-PORTIMÃO-Telef. 24302
Oficina: Rua do Alportel, 222 e 224 - FARO - Telef. 23917

Comunicamos .8

Clientes

rente fomos
Algarve das

ROMEO,
os nossos

AGENTES DAS MARCAS�

todos os nossos

do

estimados Amigos e

início do ano cor­

todo o

ALFA

que 8 partir
nomeados

marcas

Agentes para

PEUGEOT

motivo pelo
préstimos.

qual
.

vimos

e

oferecer

Em duas concentrações:
20,5% de azoto com .13,2 %'

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7 %
de carbonato de magnésio.

FáCil de aplicar.
Facil de assimilar

pelas. plantas.
E para todos os terrenosl

COMPANHIA UNIÃO' FABRIL - Dtvtsão de Adubos e Pestíctdas

HON DA - PEUGEOT

ALFA ROMEO

HANOMAG - HENSCHEL

aproveite a assistencia tecnica gratuita da CUF
JORNALDOALGARVE

�ORQUE N
-

ON.O 833 - 10-3-197'3 __..
-

_

A
TRIBUNAL DO TRABALHO

UMA COOPER�TIVA AGRíCOLA EM LOULf?
Anúncio taonotusão da 1.' pdgitUlJ

I
agrícola atinge o maior volume do

vezes mais do, que o Nordeste País), o concelho de Loulé mostra

Transmontano; onde a cooperação o seguinte:
,2." PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia

que correm éditos de vinte

dias para citação de quais­
quer credores incertos para,
no prazo de dez dias, fin­
do que seja o dos éditos,
e a contar da publicação do

segundo e último anúncio, de­
duzirem os seus direitos nos

autos de execução sumária em

que é exequente a Caixa de

Previdência e Abono de Fa­

mília do Distrito de Faro e

executado António Pereira de

Campos, Lda., com sede na

Rua de Braamcamp, n." 84-3.0

Dt.s, Lisboa e cuja execução
corre seus termos pela l,a Sec­

ção da 3.a Vara do Tribunal
do Trabalho de Lisboa.

Lisboa, 8 de Fevereiro de

1973.

Algarve (área de Concelho de Loulé
5072 km2) (área de 776 km2)

. Arvores de fruto Milhares Tonelada, Milhares "oneladas
- de ' de de de

- árvores frutos ãrvores frutos

Alfarrobeiras .......................... 1600 35200 686 15100
Amendoeiras ........................... 4200 10500 1140 2850

Figueiras .: .. , ............... , .. , ....... , 2600 10400 665 2650

Laranjeiras, tangerineiras, amei-
xeiras e outras ãrvores de fru-
tos verdes ............................ 1145 16200 169 2386

Totais .................. 9545 72320 2660 22986

Isto. é, o concelho de Loulé, rupe­
nas com 15 % da ãrea dó Algarve
(onde é aliás em área, o maior)
possuía 'em 1956-57, ano em que foi

feito o estudo da produção frutí­

cola, 28 % das suas árvores de fru­
to (não incluindo as oliveiras), e

produzia 32 % da tonelagem de to­
dos os seus frutos. Como porém,
a sua emigração é a mais acentua­
da da Provincia, visto que de 51 640

habitantes, em 1,950, desceu para
cerca de 35 000, em 1970, es traba­
ihadores válidos que restaram sâo
insuficientes para a cultivação e

apanha do arvoredo existente.
Por isso é preciso que exista na

cooperativa agrícola um parque de

máquinas que de certo modo cor­

responda àquela necessidade e uma

organização de trabalho que con­

siga, em determinadas épocas, col­
matar as grandes necessidades de

quem não deseja perder algum do
valor restante das suas árvores de
fruto.
'Sucede que o Governo, ao criar

um curso prático de agrícultura
no Liceu de Faro, para os diploma­
dos com o 2,° ciclo liceal ou do En­

sino Técnico equívalente, que já
funcionou no corrente ano lectivo,
e ultimamente anunciando a cria­

ção do Ensino Politécnico, de grau
médio no distrito de Faro, com uma

Escola de Regentes Agrícolas, um

Instituto Industrial e um Instituto
Comercial deu a indicação de que
é preciso preparar convenientemen­
te os que se hão-de ocupar das ex­

plorações 'agricolas e pecuárias e

também índustríaís - cursos estes

que oportunamente serão elevados
à categoría universitãria.

Está, aliás, dentro da orientação
que determinou recentemente a

criação das Faculdades de Enge­
nharia e Economia na Universi"

dade de Coimbra. Conhecemos o

trabalho insano qua os agrónomos
do Algarve estão tendo para enca­

minhar bem as cooperatívas agrí­
colas e as correspondentes explora­
ções partículares.

l!: de todos conhecido que os or­

ganíamos de coordenação económi­
ca, como a Junta Nacional das Fru­

tas, o Institute de Azeite e Pro­
dutos Oleaginosos e outros, estão
fortemente empenhados na recolha

e comercialização dos frutos e pro­
dutos hortícolas est3ibelecendo pre­
ços de protecção à lavoura, conce­

dendo subsídios para a apanha da

azeitona e sua transformação em

azeite, etc.
Quem vive junto da raia espa­

nhola, deve conhecer o que no país
vizinho existe em matéria de coope­
ração agricola quer no campo da

produção, corno no da comerciali­
zação.
Os médicos algarvios que ulti­

mamente foram designados para
constituir os corpos directivos da

A. N. P., pelo seu contacto directo
com as populações rurais, sabem
bem que, para que o corpo humano

seja são é preciso que o seu pensa­
mento também o seja.
Ora este pensamento deve tam­

bém aquilatar-se pelo do velho pro­
vérbio latino '«primum vívere, dopo
phílosorari.. .».
Perante a situação dramática que

,aparece aos bons louletanos que se

empenham em tirar da terra algum
proveito, existe um caminho: dar
tudo por tudo para conseguir, num
curto prazo, a constituição de uma

cooperatíva agrícola, isenta de con­

tribuiçõês, por definição legal, onde
a recolha,. a comercialização e a

industrralizaçâo dos frutos secos,
como já dissemos, ,faça reverter pa­
ra os produtores a mais-valia que
tem andado tão mal aproveitada,
corno também já dissemos com

aqueles resultados que se mostram
claramente nas adegas cooperati­
vas algarvias e na Cooperativa
Agrícola de Santa Catarina.

Um lavrador d6 Loulé

O EscrIvão,
a) José Augusto Marques

Figueiredo
Verifiquei a exactidão

O Juiz,
a) António Pires

frieiras •••

Que flagelo!
Só as tem quem as deseja terI
Usando QUEIMAX desapa­
recem-Ihe em pouco tempo,
mesmo as ulceradas

A venda nas farmácias

Grande armazém
Faro,ern

Aluga-seNOVO
Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Com cerca de 250 m2, duas
entradas. Recolha de camio­
netas.
Rua Bocage, 21 e Rua Ve­

ríssimo de Almeida, 26.
Mostram no local.
Trata: Solicitador José Dio­

go ..:.__ Olhão - Telef. 72462.
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ASSADEIRAS AMERICANAS
ELÉCTRICAS OU A' GAS
PARA ASSAR FRANGOS,
TODAS AS CARNES, PE-

RUS, LEITõES, ETC.

2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERÉNCIAS

MArS DE 400 ASSArDEIRAS
INSTALADAS NA METRÓ­

POLE, ILHAS E ULTRAMAR.

s P E.C I

Av. de Roma, 48, 4.°,. F.
Telefones: 720351-715809

LlSBOA-5

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam

os franges na perfeição por dentro e por fora, sem os

queimar.
Todas as assadeiras com este formato, à venda no País, sâo
vulgares imitações.

GARANTIA - Garantimos as nossas assadeiras pelo prazo
de 2 anos contra qualquer defeito de fabrico.

Actualidades desportivas
F"'U T E e o L

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Farense�U. de Tomar

U DIVISAO
Nazarenos-Olhanense
Oriental-Portimonense

_ID DIVISAO
Lusitano-Vasco da Gama
L. de Évora-Esperança

Aljustrelense-':Moncarapachense
Silves-Amora

JUNIORES
Lusi tano-Olhanense

JUVENIS

Aljustrelense-Farense
Olhanense-Portimonense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Tavirense-,Louletano
Sambrazense-'l'orralta

JUVENIS

Esperança-São Luis
Louletano-iSilves

VELA.

«Tris horas da Portimla'
A Associação Naval J:nfante de

Sagres ¡fez disputar na ¡foz do Ara­

de junto à fortaleza de Santa Ca­

tarina, a sua primeira prova da

temporada, «Três horas de Porti­

mão», que registou a presença de

representações de quase todos os

clubes algarvios.
Foi vencedora em claasíñcação

corrigida a tripulação Joaquim Ví­

tor/José de OUveira, do Grupo Na­

val de Olhão, vencendo por classes:
«lPotimiste» João Veloso Clube de

Vela de Lagos; �<470», ,Manuel Ca­
marínha/Tosé Correia, da Associa­

ção Infante de Sagres; �<270», José
!Manuel, do Clube de "Vela de La­

gos; «,Snipes», Joaquim Vítor/José
de Oliveira, do Grupo Naval de

Olhão; ,(<Bonito», Marcos Algarve,
da Associação Naval IDiante de

Sagres.
'

Sointal

'asinos �o AI�arYe
Pretende admitir cozi-

n'heiro com experiência.
Os ínteressades deverão

dirigir-se à Secção de Pes-

soal do Hotel do Golfe da

Penina -PENINA- Por-

timão.

Jantar de homenagem
ao capitio Dias Pinto
Desejando homenageá-lo pela sua

promoção ao actual posto, um gru­
po �de amigos do sr. capitão Dias

Pinto organiza um jantar no res­

taurante Bar Santo António, no sí,
tio da ¡Ponta da Areia, em Vila Real
de 'Santo António, em 17 deste mês.
Aceitam-se inscrições, que pode­

rão ser feitas no próprio local, ou

pelo telefone 257, até 15 do cor­

rente.

Na assembleia geral da Casa do
Algarve, reunida na terça-feira, o

prof. dr, Délío ILopes dos Santos,
considerou que é da maior impor­
tância «fazer compreender ao Go­
verno que o lPais não termina em
Évora ou em Beja», Há, portanto, BENSAIFR:!iM _ Em visita de
qUe criar uma zona de planeamento trabalho estiveram nesta localida­
autónoma para o Algarve. Mais de os srs, dr, José Joaquim Lopes
adiante acreseentou: «temos de Figueiredo Luís, presidente da Câ­
demonstrar como é irrelevante a mara Municipal de iLagos, José
divisão do País em zonas Norte, Marreíros, více-presídente e o che­
Centro 'e Sul, critério qUe nunca fe da 'Secretaria, sr, Vieira Cabri­
existiu, e que revela uma lamentá- ta, que foram recebidos pelos srs.
vel e perniciosa ígnorâncía da His- presídente da Junta de Freguesia,
tória». secretário, tesoureiro e regedor.
Neste propósito, e segundo deli, Apreciado o andamento da cons-

beração da assembleia, ¡foi eleita trução do edff,ício qus servirá de
uma comissão, constítuída por al- sede da Junta e Posto- Médico, ro­
garvíos e da qual fazem parte, os ram percorridas algumas ruas da
srs. Brás Cabrita de Almeida Con- povoação e visitados 'locais consi­
de, dr. Mauricio Monteiro, prof. dr. derados de interesse para o desen­
Délio Santos, dr. José António Ma- volvímento da povoação, tendo o sr.

deira, dr. José de Sousa Carrusca, presidente da Câmara e seus acorn­

brigadeiro NObr'e dos Santos, eng. panhantes sido postos ao eorrente
Fonseca e Hermenegildo Neves das necessidades mais prementes,
Franco que ali reuniu na -quarta- em que 'se destacam o saneamento,
-reíra.

'

compra de terrenos para urbanizar

Após a reunião ficou deliberado com vista à expansão da povoação
que a mesma .coiníssão, uma vez e calcetamento de ruas. - C.

estabelecidas as linhas de rumo a

seguir, 'se avistará, oportunamente,
com quem de direito, no sentido de
se conseguir a pretendida zona de

planeamento do Algarve, índepen­
dente da de :0vora.

o problema da zona da
planeamento da reg ill Sul foi
dabatido na C,sa do Aigana

o nosso Distrito fai visitado
palo subsecretário
do Trabalha a Previdência
O dr. Pinto Cardoso subsecretá­

rio de ,Estado do Trabàlho e Previ­
dência iniciou na penúltima quin­
ta-d'eirÍl. uma visita ao nosso dis­
trito, deslocando-se a diversos ser­

viços regionais do Ministéri<Í das
Corporações designadamente à Cai­
xa de ¡Previdência e Abono de Fa­
mília à Divisão Regional do Servi­
ço iN.'acional de Emprego, ao Tri­
bunal de Trabalho e à 'Delegação
do I. N. T. ¡P.

Presidiu também a reunião de
trabalho com os principais respon­
sáveis pelos serviços dependentes
do ,Ministério e autoridades locais,
com o delegado e o subdelegado do
I. N. T. IP., com os presídentss das
Câmaras 'Municipais dos concelhos
algarvios ainda não totalmente co­
bertos por Casas do Povo e com os

dirigentes destas instituições, para
análise dos problemas da respec­
tíva gestão.
Em Lagos vístou o agrupamento,

em fase de ultimação, de casas de
renda económica da Previdênci'a, e

em ¡Portimão o posto clínico da
Caixa de IPrevidência.
O programa da 'Visita do subse­

cretário de Estado incluiu, uma

recepção às direcções dos Sindica­
tos dos Motoristas e dos Técnicos
e Operários da Construção Civil do
distrito e dos Grémios do Comér­
cio dos concelhos de Tavira, Alcou­
tim, Castro Marim e Vila Real de
Santo António e dos Industriais de
Cortiça- do Sul.

(orrespondência
Jovem algarvio deseja cor­

responder-se com raparigas
dos 17 aos 20 anos.

Manuel José de Jesus Silva
- 5678 - Wermelskirchen -

Stockhauser. Str. 28 - West.

Germany.
'

C'ltltl/' tie l""
\

,

talvez com o apoio des organismos
de coordenação económica, sobem
os preços a cada momento.

QUANDO A TAXA DE JUROS
AUMENTA ...

TINTAS «EXCELSIOR»

Quando a taxa de juros aumenta,
não nos atrevemos a .dizer bem da

situação de pobres OU ricos, porque
se estes ame.alham mais corn agra­
vo daqueles, as coisas deíxam de se

processar como rezam os bons prin­
cipios.
Os mais poderosos, no presente

caso os ricos, agravando os humil­
des ou seja os pobres, cavam mal
estar geral, porquanto deixa de se

verificar auxilio mútuo que se im­

pÕe tanto mais quanto mais dífícul­
dades monetârias surgirem.
Não estamos Integrados nas ope­

rações bancárias,
.

mas antevemos

situações fraudulentas na propor­
ção das dificuldades nos financia­
mentos e uma dificuldade grande
é a de taxas elevadas com opera­
ções a curto prazo qUe acarretam
além dos juros, encargos nos quais
avolumam os selos das respectivas
letras.
Com o recente aumento da taxa

de juros do Banco de Portugal,
duvidamos de que os restantes ban­

cos, mantenham a taxa de juros
já elevada pam a situação difícil
que o comércio e a indústria atra­
vessam. Advogamos porém que di­
ligenciem mantê-la para que os pe­
quenos comerciantes e industriais
possam manter-se também, visto
estarmos convencídos de que a si­

tuação dos consumidores será tan­
to mais difícil quanto mais depen­
derem das grandes empresas, que,
regra geral, se unem para unifica­

ção' de preços que lhes assegurem
situação desafogada.
'Veja-se o que se passa com o

azeite 'e o vinho. cujos detentores,

,." .."-""-",...",,-,,,...,,..,

CHAPA DE «PARAGEM PROI­

BIDA» QUE CAUSOU CONTEN­
TAMENTO

Que as paragens proibidas junto
de estabelecimentos que chegam a

funcíonar até quase ao alvorecer,
constituem necessidade imperiosa
para o descanso dos que vivem pró­
ximo desses estabelecimentos, des­
de há muito defendemos'. QUe a

actual Comissão de Trânsito reco­

nhecendo isso, mandou afixar cha­
pa de paragem proibida no largo
onde funciona a «Machou», é um

facto.

QUe até nós têm vindo muitas

pessoas gratas por tão justa medí­

da, aqui o expressamos, para que
os qUe presidem mais uma vez se

convençam qua o povo reconhece

sempre o bem estar que as autori­
dades lhe proporcíonam,

Joaquim de Sousa Piscarreta

Pequenita morta numa

piscina
Quando saia da igreja da Mise­

ríeôrdía, anexaao hospital de 'Faro,
o funeral do sr. José António de
Jesus da 'Luz, subgerente bancá­
rio vítima de acidente de viação
dava entrada naquele estabeleci­
mento hospitalar o corpo da peque­
nita 'Susana Roberta Arsénio Viei­
ra de Sousa, de 13 meses, filha da
sr." D, Natália Maria Arsénio e do
sr. 1F10rival Vieira de Sousa, resi­
dentes naquela cidade.

'

A Infeliz criança perecen afogada
numa piscina existente na Vivenda
das Rosas . residência do malogra­
do automobilieta onde sua mãe tra­
balhava como empregada domés­
tica.

Vi.itou Bensafrim O

presidente da Camara
de Lagos

Pontes Eusébio
Médico E.pecialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1." Dt.O

Teler. {Cons. 23133
Resid. 24253

FARO

mais barato queo estrUme

melhorque o estrume
_

.

t dos OS sotos ,,' .
,

indispensave� em t:s de matéria orgamca
e cu'turas �)(,gen terras esgotadas
e em espec,ad, n:spe'as chuvas
emuito 'ava a

"

Consu'te a SAPEC �

R.Vítor cordon.'19i�����PORTO
R. Sá da Bandeira,

,

, um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

Produzidos pela: ADEGA COOPERATíVA DE ARRUDA DOS VINHOS"
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ALGARVE ...

Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,
B08 gente,
Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor

e ...

TIANICA-
AGUARDENTE'DE MEDRONHO

Prestígio " qualidade com garantia

m6veis
[JSiar

CARMO £ BRÁS, LDA.
BOM JOÁO-TEL. 23806-FARO
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CARTAS Ã REDAcçÃO I I.

"

.Brlncadelrzs que podem ter I Igraves consequências I •Sr. director, It IVenho por estaôar-the Clynheci- ji!
,menta e ao ,mesmo tempo pedir que ¡ iii!

por inter,méd'io do 1)OS80 semanário I Ise lance um aviso àquelas pessoas, , iii!
que, julgando-se bons [olçaeões, iii! ,i!!abusam em brinc'adeiras, sem a ¡ i!!mínima' ,conscWnc'ia das responsa- I Ibilidades que das mesmas podem ,

i!!.advir. iii!
Trata-se do seguinte: Há poucas i ii!noites, na Praça Marquês de, Po''!''- I ii!1ua, ver'ifiquei que um dos motorls- •tas de táxis em serviço recebia uma i!! i!!

chamada telefónica' para se dirigir I I
a uma das ruas da vila a fim de

I II'"atende)' alguém qUe o chamara. i!!,Passados momlt'ntos, verifiquei !! i!!,que o motorista reçressoa à mes- :ii
ma praÇa de táxis, indignado, por- I I
qUe mais uma vez, e esta já não = I
era a pr.¿meü·a,. alguém solicita¡'a JI! ii!
os serviços de táxis indicando uma I Idirecção falsa. Pew mesmo moto- I Irista foi-me dito que há poucos iiI!, Idias tinha acontecido outra brinca- iii!
deira, mas esta então de -maior res- I iponsabilidade. Foram chamados os • i!!
Berviços de Emerg��!:?- «1JOf2», pe- i!!,iiI! Iii!dindo-se que um ,,"';"'IC,O osse a

iii!certa residência em Monte Gordo.

I.iii!
Mais uma vez se verificou que hou- •vera ,brincadeil'a.

'

iii! I
Pelos factos apontados, acho s'r. I Idirector que não está certo que se I Itenha brincadei¡'as desta natureza, , JI!

pois em qualquer desses momentQs iii! I
alguém pode efectivamente neces- = Isitar ãos referidos meios de trans- ; Iporte, quer por nwtivos pessoais ou '"

III!
1nesmo para transportar ,de a�bu- I I
lância quem corra perigo (por ca- iiI!, !pricho do destino pode muMo bem

I �ser um familiar do brincalhão) e iii! II"
�

-

. �devido à brinca...eira' nao se encon-
'"'

tra:� de rr;�m�tho ba'tam?uiândncia es iiI!.iiI! .1,o t.....,� nos tocass a � uats o e o

vão solicitar. I Cassius Clay (à esquerda) e Joe Bugner, campeão europeu
Agradecendo a atenção qUe o as- I de pesados, numa fase do 12.0 «round» do combate que, �á I

sunto possa ter da Vossa parte, i!! dias disputaram em Las Vegas e que terminou com a vitôria I
subscrevo-me I' do primeiro. I
De V. etc. 1----...'..' ..''\'a''_"_'_"_"_,:�,_"_"_" .." ..,'_,,..1José Simão ------

o COMBATE ccMERENDA» A, APROVEITAR
AOS RUÍDOS NA REGIÃO DE ALCOUTIM

por José Lourenço da Silva

A PIROPOSITO dos ruidos e das

poluições, acabarnos de ler na

Imprensa diária, que o combate aos

ruidos está ganhando enérgicas
proporções de cruzada nacional nos
Estados Unidos da América do

Norte, por todos os males provoca­
dos pela poluição sonora, já ídentí­
ficados e qua se trata, agora, de

aprofundar a campanha educativa
ou coercitiva, para a redução dos
íncotweníentes da nossa barulhenta

civilização.
'

Ora, sucede que mesmo entre
nôs, contínuam a chover as recla­
mações para que se estude e se

acabe, com o barulho ilnfernal cau­
sado principalmente pelas motori­
zadas, cuja poluição sonora anda

desenfreada, atormentando-nos de
dia e de noite.

A poluição está a causar os

maiores prejuízos em grandes cída­
des, de alguns paises onde já se
estudou e conseguiu o controle so­

bre todo o ruido evitável que' não
depende de inovações tecnológicas
ou de providências complicadas e

operosas. l!l o 'caso típico das buzi­
nas e dos veículos que à força de
artífícíos dos seus proprietários,
aumentam, consíderãvelmente, o

poder barulhento, pois, que até os

autocarros já foram desbuzinados,
acontecendo porém, nesses paises,
que os motoristas de táxi, por
exemplo, são uns barulhentos por
excelência, querendo abrír caminho
no trânsito engarrafado, à' custa de
Impactos sonoros.

Ora, entre nós, também um sec­

tor da juventude ernotoríaadas pro­
cura arírmar-se, principalmente, na
malor capacídade de saturar os ou­

vidos dos habitantes das ,v!las, ci­
dades e a:ldeias. Como tal, deve­
riam 'ser consíderados agentes de
poluição sonora, evitando-se que
actuassem em desordenadas corri­
das através das ruas, sem atenção
pelos círculantes com os escapes
das suas motorizadas abertos e

provocando atropelamentos e de­
sastres.
Ocorre-nos perguntar, por que

motivo as entidades oficiais não
impõem a obrígução aos utentes,
das motorIzadas de colocarem ime­
diatamente silenciado�es nos esca­

pes desses veiculos, medida de que
muito3 automóveis igualmente ca­
recem.

Não se impôs já, a obrtgatorie­
dade dos cintos '<le segurança para
os automobilistas e do uso do ca.pa­
cete para defesa ,dos utentes dIllS
motorizadas ?

por Luís Cunha'QUEM quer figos, quem quer
C merendar?!,» Este grito que
outrora ecolllVa, repercutido, pelas
estreitas vielas de Lisboa, deiæou
de ouvir-se nas avenidas da nova

metrópole. Não sendo dali, os figos
constituiam tributo da gente pro­

vinciana, a mimosear o cidadão lis­

boeta adoçando-lhe a boca. Mas,
ou porque parecia mal continuarem
manchando a modernizada majes­
taãe, oU porque a ena:urrada pro­
vinciana de onde os figos provi­
-nham, abafando, maculasse os pri­
vilégios fidalgos, o certo é, que este
e outros pregões, acabaram por-de­
saparecer com escdndaw e mágoa
dos saudosistas, adoradores do «sol­
-poente».
Modernas teruUncias para a di­

versificação ti as especiaZizações,
caracterizam a juventude amanté
do «sol-nado», que, à certeza do
descanso que a calma noite ga­
rante prefere a âo« riscos do dià
cheio'de perigosa inovação.
Estes sentimentos subtraíram à

capital outras h�ra8 de exclusi­
oos, como o de o Algarve, hoje e

muito justamente, embandeirar em

capital turistíca do País.
Berrado do Guadiana, de Alcou­

tim, cá aparece, ressuscitado, o ve­

lho pregão: quem quer figos quem
quer merendar f! E que figos sõo
esses qUe agora a terra mo'ntanhei­
ra se propõe ofertar à capital do
turismo' O que se oferece, para
adoçar a boca, que na capital e

zona bàlnear não exista' O qUe é

isto que nos vem ão« serros, gri­
tado da rua'

O turista - sabe-se - saturado
de um ano inteiro de vida rotinei­
ra, refastela-se por uns dias ao sol
ardente dos argénteos areais da
praia mas a natural mono,tonia
desse' ambiente cedo deixa de ser

a novidade qUe procurava, o dife­
rente, a carne em sangue para me­

lhor dizer. A mais concludente pro­
va disto, temo-la em que a eæce­
Mnêia sem igual dos espaçosos

��ea� :g�':sen�:z¿��:�: �-"-"""-":_"""""-""""""""'UIl'.""'�"""'l
to não conseguem, por falta de I

VOZ DOS CAMPOS IIcÓmplementos, deixá-lo competir � _

'

,-'
,

'

I.com o BarllllVento. E ai de n68 se � ,

para subtrair o turista ao bocejo :: iido enfado ensaiam,os oferecer-lhe JI! coordenado por António Gomes Firmino
"'.diversões como cinema e quejan- I (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) ii!dos e8pectáculos, de que em suas I ii!

terras têm talvez melhor. Antes,' I UMA ÚTIL FORMA DE COOPERAÇAO I
em oposição, preferíamos oferecer- I I-lhe a estafa fisica da caça e dos I A função e os objectivos da agricultura de grupo e em parti- Idesportos My,ticos, esse comple- I cular das cooperativas de utilização em comum de maquinaria Imento diferente, essa «carne Ires- íI! agricola são os seguintes: reduzir os custos de _ produção, pela •ca» que a região serrana põe como I plena ut!l!zação do equipamento; permItir a reconversão das iii!
figos maduros, como merenainha, � explorações wgrícolas deficitárias e proporcionar aos agriculto- ià disposição do infatigável Nenro- I res, modernos e eficazes meios de tr8lbalho, e preparação profis- Ide, caçador de emoções. ii! 'sional adequada. IEm cada curva perenemente ver- ¡ A vitalidade assegurada pela agricultura de grupo é suficiente íI!
de, o rio maravilhoso parece abrup-- ::J para que tais objectivos sejam atingidos.' íl!1tamente acabar mas; de súbito, iii
nova e majestos� paisagem se ofe- I, A APLICAÇAO DOS HERBIClUAS Í!!Irece e o peito e respiraçÍ'£o se opri- =

iimem ante a iminéncia de esmaga- = A monda química, na vinha e no pomar, pode efectuar-se por ""

mento de encontro aos contrafortes ji! três modos diferentes, confonne o objectIvo a atingir: monda ge- ,
das curvas qUe logo se dilatam em I' neralizada ou a eito, quando se aplica o heJ.'lbicida em toda a su- I
inefável g�o no desfrute da novi- � perfície. do solo; mo�?a_ e� �alx� ou banda�, quando se

__ apl!c� Q,_''dade
'

- ---'--I--lreI'bll!laa apenas-na nuna aas cepas ou das arvores e mOllda com IE;'" sua terra, o turista _ re- I jacto dirigido, quando se tem em vista combater as ervas de ,
j

. I Verão. ji!ferimo-nos às �sas - amats

� Os hel'bicidas, cuja venda estã ofi'Cialmente autorizada, para �teve oportunidade de pensar em
iiII, qualquer das referidas modalidades de monda química, são: ami- Iser um dia caçador de perdizes ou I trol, atrazina e «dalapon» (sal de sódio) e, ainda, diurião, para- �de correr a lebre a cavaw. Ora, � quato e simazina.

_ �aqui está outra «merendinha» com
I Os serviços agrícolas ofidals, de cada regiãe, aconselharão os .íI!a qual A,lcoutim pode fàcilmente í\1 I d od d t d li

-

d hiii 8ig�icu tores acerca o m o e o momen o e ap' caçao os er-
ji!i bicldas.

I• UMA SUGESTAO PARA SI, SENHOR AGRICULTOR! 1I' II O distrrbuidor de adubos ideal para todas as -culturas deverã I� ter condições qUe 'permitam: facilidade de espalhamento de todos Iiii
os adubos, quer em pó quer granulados; precisão de dosagem;�, ÍI!"" rapidez de montagem e simplicidade de limpeza. I¡ /

ÍI!
� UM MODO SIMPLES DE PURIFICA'R A ATMOSFERA i, !!I As árvores são os únicos seres vivos capazes de exercerem, ii, eificazmente, uma importantíssima função, a função clorofil1na, ...

íI! qUe consiste na aibsorção do anidrido cal'bónico do ar, com a con- ;líI! sequente fixação do carbono e Hbertação do oxigénio. Este oxigé- =
I �¿�,��ser���o�e��:��tst����á;��c�:l eoc���b�:u::rea�:p:a�: I
I!!automóveis lançam para a atmosfera.

I""ii! As árvores funcionam, assim como os pulmões das cidades e
iii!I dos centros ¡fa:bris. Por isso, é niais puro o ar que se respira nas i!!.;ii matas e nos parques arborizados.

I Numa altura em que tanto se fala em poluição, há necessidade I
iii! urgente de se purl!ficar a atmosfera de modo que ela possa conter II o oxi'génio indispensável à respiraçãO humana. Plantar árvores é,

I portanto, a ¡fonna mais simples e mals racional de se combater a IíI poluição da atmosfera.

I ii!1íí!!. O 'MAU GOSTO DO LEITE I
� ii!.'" Certos alimentos distribuidos às vacas leiteir8IB conferem um

I odor esquisito ao leite. Entre esses alimentos contam-se algumas I.i!.'" ens!lagens, as couves, os nabos e determinadas ervas aromáticas.
ii!

íI!
Para evitar que o gosto de semelhantes alimentos passe para ii!.i!!. o leite, não os distri:bua às 'Vacas pouco antes da ordenha. Está

""provado �ue para não haver a transmissão do mau gosto ao leite, ;iiI devem tais alimentos 'ser dados às vacas, pelo menos, seis horas I
I antes da próxima mungição. I
l"."'_"."."."."."."_"_,,.,,.,,_,,_,,e.,,_,,'

brindá-Zoo Pelas condições naturais
e povoamento disperso em agwme­
radas distantes que hoje são quase
desertos, a região presta-se às mil
maravilhas à ,criação da perdiz, Ze­

bre, coelho e posslvelmente de algu­
ma pequena gazela, pouco maior
que a lebre, qUe habita as monta­
nhas do Riff, de clima sensivelmen­
te igual ao nosso. Bastaria consti­
tuir uma coutada municipal a isso
destinada e, aqui e além, pousadas
devidamente apetrechadas para o

efeito.
As águas do Guadiana, segundo

o abalizado parecer de icti610gos
cujó nome nos não ocorre, são as

melhores para a proc1iação do bar­
bo, que chega a atingir maís de
1'2 quiws. Em qualquer dos inúme­
ros barrancos e grandes ribeiras
do concelho seria fácil construir
pequenas represas para sua cria­
ção, de mo.lde a propo¡'cionar _ abun­
ddncia de pesca desportiva.
Muitos outros motivos há, na re­

g'ião alcoutinense, para oferta¡' ao

turismo de movimento, aquele que
espalha dinheiro e difunde cultura,
mas as condições climáticas - ar

extremamente seco e salutar -

bem' como o calmo soosegó que nas

zonas menos expostas poderia con­

servar-se, seriam aliciante convite
a esse outro turista qUe procUra
ou necessita de repouso.

Pergunta-se, então: neste Bota­
vento sem outra variante para o
turismo balnear, não será antitu­
rismo o deiæar apodrecer nas ár­
oores os figos madur08 estas me­
rendinhas a oferecer-se á quem qui­
ser calM-las'

IBRISAS elo GUADIANAI
CASA MOBILADA

AS LIXEIRAS E O NOVO PAROUE'DE CAMPISMOTenho para alugar, em con-

����a mobilada ou parte em DE VILA REAL DE SANTO
�
ANTÓNIO

Tratar: Rua Sebastião Te­
les, 6 - FARO.

Vila Real de Santo António, Fe-
vereiro de 1973

'

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

manal, obriga-nos a acompanhar o

que por aqui vai sendo, feito, a

maior ou menor vontade das auto­
ridades em fazer progre4ir á re­

gião e as dificuldades com que por
vezes lutam para conseguir os seus

objectivos. E embora a obtenção de

qualquer - melhoramento não nos

faça descurar a missão que nos im­

pusemos de criticar e Ilugerir, não
ficamos sem olhos para ver (:) mui­
to que tem havido de -esforços, de­

dicação e sacrifício da parte dos
actuais dirigentes camarários de
Vila Real de Banto António em

prol da SUa terra, o muito qUe gra­
ças a esses esfo¡'ços e dedicação 813

tem conseguido e ainda o qUe se

vêm esforçando por conseguir.
Dispensamo-nos de aqui enume­

rar as realizações qUe são autênti­
caoS, «vitórias» do Município vila­
-realense, e porque a actuação dos
seus responsáveis n08 parece estar
procurando servir os interesses da
vila e do conoelho diremos ao sr.
JO'sé Bilva que, nãC: sabendo em que
ponto se enco1f.tra o problema das
lixeiras con/i'amos e1n que num fu­
t'uro p;óœimo será . ...re.sol'l_>1.4o.. Este
como o das instalações sanitárias
da Avenida da República e outros

qUe estão a pedir rápidas SOluções.,
AS FESTAS DE CARNAVAL

UM leitor resid,ente em Lisboa,
enviou em 17 do mês findo ao

Jornal do Algarve, secção «Brisas

do Guadiana» a carta que a seguir
reproduzimos I

'

Ex.mo Senhor,

A crónica «Brisas do Guadiana»,
de 17 do 'corrente, deve provocar
preocupação a muitos utentes da
zona Monte Gordo-Vila Real de
Santo António.
Sem competência para discutir a

oportunidade (prioridade) de uma

piscina olímpica na melhor praia
do Pais, nem a agressão à nature­
za que constituirá a ocupação (ou
destruição) de 25 hectares de mata

que constitui um Ibem turístico da

região, noto que V. se referiu a di­
Hculdades de abastecimento, quan­
do não restam dúVidas que as maio­
res dificuldades serão de deswbas,-
tecimento.

'

Que medidas poderá tomar uma

Câmara que se permite desenvolver
lixeiras junto às estradas nacionais
para assegurar o saneamento da
ãrea?

Que confiança nos pOde merecer

o futuro Se assistimos ao cresci­
mento dé uma lixeira dentro de um

bairro residencial (junto à passa­
gem de nível para Castro Marim).
�ão se resolveria o problema se os

responsáveis (inclUindo (:)s da Di­

recção de ,Saúde) o fossem estudar
meia hora por semana no próprio
local onde .tantos' são obrigados a

residir?

Emídio Sanch.
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS'
Consultas diárias depois das
15 horas de preferêñcia com

",hora .. mareada._

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Como nos anos anterio¡'es e por
motivo das férias do pessoal da

Empresa Litográfica do Bul, o pre­
sente número do Jornal do IAlgarve

, teve de ser impresso com uma se­

mana de antecedência. Deste modo,
só na próxi1na edição poderemos
dizer aos -leitores como decorreram
as festas carnavalescas de 1973 em

Vila Real de Banto António.

MOSAICOS QUEBRADOS
NA RUA-PASSEIO

Alguns mosaicos do piso da Rua­
-Passeio Teófilo Braga, em Vila
Real de Banto António (na zona

dos cafés), estão a pedir que os

substitua1n, por se encontrarem
muito quebrados ou, pura e sim­

plesm'ente, porque desapareceram.
Como se trata de artéria das

mais frequentadas da vila 6 das
mais características da Província,
sobre a qual, naturalmente inci­

dem, de um modo especial, as aten­
ções de quantos nos visitam, bom
seria qUe se promovesse a r,eposi­
ção dos mosaicos qUe faltam, bem
como dos mais partidos.

De V. etc"

José Bilvã
.....E TAMB�M

Não sabemos se o'sr. José Bilva
é algarvio a residir em Lisboa, ou

é lisboeta e costuma vir passar fé­
rias ao Algarve. Be o soubéssemos,
faríamos uma ideia mais precisa do
seu conhecimento da vida e dos

problemas da região vila-realense.
Também não sabemos se o sr. José
Bilva leu ocasionalmente o Jornal
do Algarve de 17 de Fevereiro, ou

se o lê com regularidade. Neste úl­

timo C(J¡80, terá verificado que o

assunto da lixeira junto a um batr­
ro residencial e à estrada nacional,
não é novo para nós, que por di­
versas vezes já o mencionámos nes­

tas colunas, para ele pedindo uma

so'{¡ução qUe Se nos afigura indis­
pensável e urgente.
Permitimo-nos discordar do sr.

José Bilva, quando pergunta «que
medidas poderá tomar uma Cama­
ra que se permite desenvolver lixei­
ras», etc., e não o fazemos de âni­
mo leve, pois 'de há long08 anos"
através destas «Brisas do Guadia­

na», tem sido nossa tarefa exercer,
de nossa conta e risco, funções de

«zelador», apontando mazelas que
existiam ou vão surgindo e para
elas solicitando o indispensável re­
médio. Este como qUe «treino", se-
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No sítio do Monte Tamissa (Hor­
tas - Vila Real de Santo Antó­
nia) uma propriedade com a área

aproximada de 4 hectares, com um

pomar, 5 casas de habitação e casa

para morar, uma frubrica de con­

servas de peixe pelo sal com todo
o recheio, armazéns, motor e nora.

Tratar com: Francisco dos San­
tos - Rua do 'Exército, n.O 19, em

Vila Real de Santo António.

ORTENCO
CeDtro Téu. de Con&ab. leGlDizada, Lda.

EX:EOUÇAO DE iIDSCRlTAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (iFOTOCOBIAS')
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - V1Ila Real de Santo António

JM)(ItS 1I1'IJt�NlIS I�t� A'll4�III\VIE, O melhor sortido encontram V. Ex.aB na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 628 82 - Lagoe - Remeseas para \odo o Pale


